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“oTando mestre: 
e =. 

Toda a gente sabe que o 
tempo não pára, corre sempre, 

xeloz, numa caminhada certa 

e metódica, deixando para trás 

o que não quer ou não o pode 

acompanhar; o tempo anda a 

par e passo com o progresso, 

quase sempre vai de braço 

dado com a civilização, atra- 

vessando anos, séculos, para 

a conquista de melhores van- 

tagens, para atingir o âmanhã 

perfeito e feliz. Por isso, ao 
4empo, se chama com razão o 

«grande mestre», por nos ofe- 

recer proveitosos ensinamen- 

tos para caminharmos na tor- 
fuosa e amargurada estrada da 

vida, para enfrentarmos as rí- 

gidas ocupações nos sectores 
das variadas actividades em 
que o homem tenha de empre- 
gar luta a favor da sua inde- 
pendência e dos seus legítimos, 

ipeito perante a justiça dos interesses, ou contra as coisas 
naturais que se deparem na 
sua dianteira como empecilhos 
a quererem travar a boa mar- 
cha da conquista das suas rei- 
vindicações. 

Quando a humanidade não 
desperta, não acompanha o 
tempo dos desenvolvimentos, 

tornando-se indiferente e des- 
preocupada, é por que não 
sabe apreciar os frutos do fu- 
turo, ou então foi atingida por 
mordedura perigosa que lhe 
depaupera o organismo. E' 
“enfermidade declarada, portan- 
to, que a corroi. Estaciona, 
inerte, sem forças, sem saber 

“Jucidamente se há-de caminhar 
ou há-de entregar-se sem con- 
dições ao retrocesso dos «em- 
patas», fazendo que «anda mas 
uão anda», presa à estupidez 
do marasmo, à ignorância ini- 
miga do bem-estar colectivo, 
sorvendo lentamente um vene- 

no que faz desaparecer valiosas 
uiciativas, tanto particulares 
como públicas. 

Nunca o tempo parou, co- 
mo sucessão de dias, horas, 
momentos para se realizarem 

“as mais pequenas ou gigantes- 
cas obras. Com tempo se atin- 
gem as mais longínquas para- 
gens e sz levantam os mais 
“altos arranha-céus, 

Foi assim, acompanhando o 
tempo das reconstruções, que 

se construiu uma ponte larga 
e sólida, substituindo uma de 
madeira que ameaçava perigo, 
para se atravessar tranquila- 
“mente o rio Vouga afim dos 

a 

povos d 

  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

re Administrador 

os Damião António 

Não se restituen! 

DO 
ao io uv To ao “5 vo vo qo So So so 

anossa região poderem PRESIDENTE DA AMÉRICA 

comunicar-se, levando, tam-| | Com uma esmagadora margem 

bém, tempo imenso a nossa de votos—cerca de 6 milhões— 

campanha a favor desse me 

lhoramento —mas com o tem- 

po fomos ouvidos. 

"o general Dwight Eisenhower, 

candidato do Partido Republica- 

[no, foi eleito Presidente dos Es- 

tados Unidos da América, nas 

Tempo que acompanhamos eleições feitas há dias, devendo 

com entusiasmo e fé, continua. tomar posse do seu elevado cargo 

a impelir-nos para a frente, em 20 de Janeiro próximo. 

como que a dizer-nos: — Nada. 

de desânimos ! Nada de recuar 

Caminhar na vanguarda das, 
! 

| DR. QUEIRÓS VELOSO 

Redactor e Editor | 

1 quaisquer originais, quer 

sejam ou não publicados. 

da Costa Pinto 

Prevendo dificuldades de 

vária ordem que; futuramente 
possam prejudicar ou até arrui- 
nar a agricultura na nossa re- 
gião, um grupo de lavradores 
das freguesias de Cacía, An- 
geja, Fermela,-Canelas e Mur- 

tosa, a que preside o estimado 
caciense sr. António Dias Pe- 
reira, o mais categorizado pro- 

prietário da nossa freguesia e 

  

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer imdivíduo 

Os interesses da lavoura e a Fábrica de Gelulose 
Uma justa representação acaba de ser 

enviada nos poderes do País 

sequência—já verilicada—a inva- 
são das águas salgadas da Ria 
que, na praia -mar, chegaram a 
ultrapassar, em mais de um quiló- 
metro, a ponte de Cacía, forçoso 
se nos torna concluir, Senhor 
Ministro, que sugeitos a um can- 
dicionalismo já por natureza rigo- 
roso e por vezes tão dramático, 
não poderão agora os proprietá- 

rios vencer as terríveis conse- 
quências da solução adoptada 
pela Companhia Portuguesa de 
Celulose. 

reivindicações regionais, é O. Em 31 de Outubro último fi- 

lugar deste modesto semaná- nou-se em Lisboa o notável ho- 

rio! mem de letras sr, Professor Quei- 

: irós Veloso, autor de importantes 

E assim estamos colocados, obras históricas e literárias, que, 

caminhando com o tempo. contando 92 anos de idade, ainda 
Cacia desenvolve-se dia a dia; tinha no prelo «Fernão de Maga- 

é hoje, sem dúvidas nem pana-; lhães — A vida e a viagem», e 

representante da União Nacio- E 

nal e do Grémio da Lavoura de | sam um espírito de honestida- 
a K : que não esconde a crença nos 

Aveiro e Ilhavo, enviou no dia progressos técnicos, aceitamos 
|3 do corrente três exposições, | perfeitamente a possibilidade da 
contendo 300 assinaturas apr5-| fábrica devolver as águas ao leito 

|ximadamente, dirigidas ao Sr.| do Rio; mas, é evidente e com: 
“Ministro da Economia, 'preensível que não está ao nosso 

      
ao, 

“ceias, uma terra com um futu- 
"ro cheio de prosperidades, des 

precisa para a erguer com res 

governantes. O tempo pro 

a atenção de todos os que tên 

no pobre e triste apeadeiro 

que há muitos anos nos enver 

gonha. 

a construção de uma fábrica 

no País, quando Cacia vê cres   e a indústria, e a própria Com 

panhia ferroviária arrecada me 
!lhor receita nos seus transpor 
tes! 

os «empatas», dando cada ca 

uma Cacia moderna! 

nos dirá! 
  

    

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : 

R. Luiz deCamões,132:1.-DEº 
LISBOA   

  

  

jestava trabalhando no «A perda Sr, Director da Hidráulica do ga em previsões âcerca das pro- 
ida independência (interregno dos, 

interesses ligados a Cacía, por-, 

que é necessário defendê-lados q 

aleijões que a Companhia dos académico, do patriota ilustre, 

Caminhos de Ferro pensa fazer foi bastante sentida em todo o 

E” preciso a tempo tomar 
providências para que não se pOR UMA PISTA DE REMO 

efectue esse disparate perante) 

a mais importante no género 

Tenhamos, pois, cautela com; 

Se assim não fôr—o tempo 
como «grande mestre» depois 

  

  

“governadores e o breve reinado 

de que os cacienses queiram de D. António)», obra de que 

dar-lhe a colaboração que é ficam escritos sete capítulos, fal- 
- tando três, que a concluiriam, 

Fundador da antiga 
Nova», do Porto, foi também 
um brilhante jornalista, privando 

gressivo que decorre em set (com as mais altas figuras  literá- 

proveito chama com urgência rias daquele tempo, tais como 
Oliveira Martins, Eça, Antero, 
Junqueiro, etc. 

Por isso a morte do professor, 
o médico, do historiador, do 

1 

, | País, sendo o seu funeral concor- 
iridíssimo por pessoas de todas 
as classes sociais. 

7” EM AVEIRO 

Como estava anunciado, rea- 
Ilizou-se na última segunda-feira, 

“luma grandiosa representação ao 

  

cer animadamente o comércio !Governador Civil de Aveiro, sr. 

- Coronel António Dias Leite, para 
por intermédio de S. Ex.” ser 
pedida ao Governo. da Nação a 

| construção de uma pista nacional 
'de remo naquela cidade. 

Na entusiástica. representação 
- tomaram parte muitos milhares 

ciense a sua solidariedade a'de aveirenses, tendo o ilustre 

favor de uma obra nova para 
Chete do Distrito agradecido ca- 
rinhosamente a manifestação e 
todos os esforços vai empregar 
para alcançar o melhoramento. 

=. 

LUTA CONTRA O CANCRO 

Como é costume todos os anos, 
realizou-se nos últimos dias 1, 2 
e 3 do corrente o peditório na- 
cional a favor da Liga contra o 
Cancro, cujo resultado parece 
ter sido razoável. 

Esta benemérita campanha é 
obra de senhoras que, incansá: 
velmente, percorrem cidades, vi- 
las e povoações a solicitar o do- 
nativo para combater um grande 
mal que aflige a humanidade. 

Bem haja, pois, a essas bon- 
dosas senhoras e a todos que lhes 
oferecem o óbulo desejado.   

«Folha | 

Mondego e ao Sr. Presidente 
da Junta Autónoma da Ria e, 
Barra de Aveiro, nos seguintes 
termos: 

«Vivendo uma conjuntura de 
terrível e legítima ansiedade, um 
grupo de proprietários de terre- 
nos marginais do Rio Vouga, 
abaixo assinados, vem, muito res- 
peitosamente, apresentar a Vossa 
Excelência um gravíssimo proble- 
ma que atinge profundamente a 
[situação desses proprietários bem 
como-a própria economia de to- 
da a região que se situa entre a 
Ponte de Cacía, Esteiro de Cane- 
las, e a Ria de Aveiro. 

Senhor Ministro: toda esta zona 
marginal do Rio Vouga, que se 
pode referenciar na escala de 
muitos milhares de hectares de 
terreno e cujas culturas de arroz, 
milho, feijão, pastagens, junco e 
actividades pecuárias constituem 
a base de todas as grandes ou 
pequenas casas agiículas que ali 
confinaram a fonte da sua exis- 
tência e estabilidade, pelo que se 
vê o melhor ou pior se pondera, 
está condenada a morrer à míngua 
de água! 

Segundo informações que me- 
recem o melhor crédito, para 
luboração da sur fábrica, em Ca- 
cia, a Companhia Portuguesa de 
Celulose necessita de um caudal 
de água verdadeiramente astronó- 
ímico, o qual de modo algum 
compreendentos possa ser eleva- 
do do Rio Vouga. Procede-se já 
activamente à instalação de tubos 
elevatórios e as suas propoições 
não deixam dúvidas algumas 
quanto à situação a que ficam 
reduzidas todas as actividades 
agrícolas de tão fértil e vital re- 
gião; Considerando que, no ve» 
rão, todas essas culturas vivem 
das águas do Rio Vouga, de cau 
dal já de si tão dificiente que 
tem de fazer-se represas a aguar- 
dar-se dias inteiros para que o 
nível suba até tornar possível a 
irrigação dos campos. Conside- 
rando ainda que, em anos de seca 
mais dura, mais grave, a debiti 
dade da corrente tem como con   

alcance uma tranquilidade basea- 

priedades dessas águas devolvi- 
das, ainda que tratadas. 

Por isso, e nestes termos, a 

[ansiedade mantem-se e ousamos 
interrogar se não será possível à 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose captar a água de que neces- 
sita em outro local, a exemplo do 
que decidiu o «Amoníaco Portu- 
guês», que, apesar de dispôr do 
Rio Antuã, foi captá-la sem pres 
juizo de interesses particulares, 

Porque a falta de água importa 
para toda a exploração desta zona 
a mais completa ruína e porque 
não há problema cuja solução 
tenha de saltar por cima dos 
mais legítimos e sagrados direitos 
adquiridos — pois que a economia 
dos lavradores, neste caso, con- 
funde-se com o próprio factor 
económico que é o Rio, e uns e 
outros se pertencem— confiante- 
mente este grupo de proprietá- 
rios se dirige a Vossa Excelência, 
com a convicção absoluta de que 
o assunto será devidameute pon- 
derado e solucionado por forma 
a salvaguardar os referidos direi- 
tos a haveres dos signatários 
como é de esperar do justo e 
elevado critério de Vossa Exce- 
Iência. 

A Bem da Nação 

(Seguem as assinaturas) 

Este problema, de capital 
importância, esperamos que 
mereça satisfatória resolução 
ao Sr. Ministro da Economia. 

Além deste, o Conselho de 
Administração da Companhia 
Portuguesa de Celulose deve 
declinar-se, o mais rápido pos- 
sível, na construção dos cami: 
nhos de servidão necessários 
à agricultura e aos proprietá- 
rios de moradias existentes 
próximo da fábrica, os quais 
devem ser amplos e sólidos; 
na deficiência dos esgotos das 
praias de arrroz nas Poças do 
Regato, que inutilizou aquela   (Conclui na 2.2 página)



QUADROS DA ALDEIA 
  

Bons tempos, Patrão 
LILI 

Interessou deveras aos nossos 
leitores a crónica da autoria de 
Choisa Maia, com o título acima. 
Contingamos a receber bastan- 

tes cartas e postais sobre o as- 
sunto, 

Preteudem alguns destes nos- 
sos dedicados amigos e leitores 
saber a época.em que se passou 
a história do célebre caixeiro de 
padaria Zé Pequeno, pois o caso 
tem dado motivo a acaloradas 
discussões entre o pessoal da 
padaria em Lisboa e outras terras 
do país. 

Vamos elucidar os nossos cor- 
respondentes. 

Zé Pequeno era natural de S. 
João de Loure e chamava-se José 
Maria Pequeno. Foi para Lisboa 
em 1885 com 16 anos incomple- 
tos desembarcando em S. Apo- 
lónia de sacola ao ombro mais 
atulhada de perfumadas maçãs e 
de fsgueiras ilusões do que de 
roupas brancas. 

Vestia um modesto fato de 
briche, trazendo como agasalho 
um tosco gabão de burel de se- 
randeiro rapioqueiro. 

Nesse tempo não havia em 
Lisboa a estação do Rocio, nem 
Cacia tinha apeadeiro. Uma pas- 
sagem de Lisboa-S, Apolónia 
para Aveiro, em carruagem de 3 
risquinhos, custava 3.010 reis e 
o Tejo ainda batia nas paredes 
da estação. | 

A saída da terrinha era um 
acontecimento local que provo- 
cava muitas lágrimas e o com- 
bóio, um verdadeiro zorrão, le- 
vava 15 e mais horas a chegar a 
Lisboa, pelo que o farnel dos 
viajantes era coisa abintajada, a 
Começar no merendeiro que tinha 
quase o diâmetro da roda de um 
carro. 

Para amenizar a biaje havia 
sempre no cambóio música a me- 
tro, tocando-se a Ribaldeira em 
nostálgicos harmónios, cantando- 
-se e datiçando-se durante o tra- 
jecto para esquecer a soidade da 
família e das cachopas, 

Muitos moços de padaria, que 
ainda não tinham amealhado em 
Lisboa o suficiente para voltarem ' 
à terra de relógio e corrente, 
costumavam, para matarem sau- 
dades, frequentar a estação de 
S. Apolónia, assistindo à chega- 
da do combóio correio, pois di- 
ziam eles que já se contentavam , 
com o cheiro às berças que os| 
passageiros de 3.º classe exala- 
vam ao desembarcarem na referi- 
da estação. 

Na verdade, à chepada dos 
combóios do norte, o cheiro a 
maçã camoesa, a rosmaninho e à 
mangerico dos seus passageiros 
era característico e mais se pro- 
nunciava.quando a guarda-fiscal, 
passava revista às malas e sacas 
dosiajintes, verificando-se eram 
pottadoras de géneros sujeitos ao 
imposto de consumo, 

Na época das ceifas costiúna- 
vam também chegar a S. apoló-| 
mia das Beiras muitos ratinhos, 
trabalhadores do campo, que se| 
alestinavam ao Alentejo. | 

lam em numerosos grupos de. 
pau, manta e alforge ao ombro 
com o seu ganau de mistura, 

Tinham todos aspecto bisonho, 
olhando desconfiados para toda| 
a gente, o que provocava risos e! 
dichotes dos alfacinhas irreveren-! 

i 

  

  

tes. Acampavam una noite de. 
baixo das arcadas do Terreiro do 
Paço à espera de vapor que os 
conduzisse à Outra Banda. | 

O paroto de Lisboa, sempre 
metediço e ladino, e mesmo o 
alfacinha adulto e ocioso, intro- 
metivn-se com as mesnadas de 
guivéus a caminho das ceifas. E 
*eutã» não resistiam de os apos 
trofar para os ver rabiosos: 
—Eh! Rôlas! Cu-currá... cu» 

-currá... Qui... gui... gui... 
Bindes das berças, heint?... 

Os ratinhos, os da Beira Jalta 
sobretudo, assim que tal ouviam 
errancavam Com nobreza atrás 
dos provocadores de cajado em 

riste. Era o que a garotada que- 
ria. Estava iniciada a tourada 
que, geralmente, só acabava com 
intervenção da polícia. 

— Xe fôxe na noxa terra, eu 
bos daba o cu currá, comentavam 
furiosos os gaivéus a caminho de 
Terreiro do Paço. 
—Lá anté cantábeis de coxixo 

na ponta deste varapau, bratnia 
outro bimbo rangendo os dentes 
na impossibilidade de com ele 
medir os costados aos provoca- 
dores. 

Ora o que acontecia com-os 
gaivéus ao tomar contacto com a 
civilização, sucedia com os nossos 
patrícios ao irem para a arte de 
padeirogem Lisboa. Sójuma dife- 
rença havia; era que as garfanas 
eram-lhes tiradas dos olhos, não 
pelos alfacinhas, mas pelos pró- 
prios patrícios com dez, vinte e 
mais anos de tarimba na padaria, 
Pesadas pedras de afiar paz do 
forno transportadas;ao'ombro, de 
padaria em padaria, e ardentes 
moscardos na pele, espertando as 
vítimas do sono, ao enrolar das 
massas, não lhes faltavam para os 
afinar na luta pela vida. 

Assim se fizeram muitos e bons 
patrões, hoje saudosamente lem- 
brados pelo pessoal contemporã- 
neo ainda sobrevivente. 

Que diferença para os tempos 
de agora. 

Setembro de 1934. C.M. 

e 

Os interesses da lavoura 
e a Fábrica de Celulose 

(Conclnsão da 1.º página) 

  

cultura no local, o que acarre- 
ta avultados prejuizos aos pro- 
prietários atingidos; e o tunel 
ali construido, por nele não 
caberem carros de lavoura car- 
regados de fenos ou semelhan- 
tes, o que causa transtornos e 
desmedidos esforços aos lavra- 
dores que nele passam. 

Todas estas pequenas coisas 
são de fácil resolução e devem 
ser resolvidas com urgência. 
Assim o esperamos, 

  

Assento de casas 
Vende-se uma casa de lavoura, 

com habitação, armazem - adega 
currais, quintal e mais pertenças, 
absolutamente livre, sita na Rua 
da Carreira de Baixo, do lugar 
de Taboeira, 
Quem pretender dirija-se a 

Marcelino Nunes da Silva, ali 
residente. é (8-5) 

  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 

Esgueira— Aveiro. 
  

Encarrega se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado. 

ECOS DE CACIA 

ncroligia 
Rosa Rodrigues da Silva 

Marques Damiãu, director deste 
jornal, faleceu no dia 4 do cor- 
rente a sr.* Rosa Rodrigues da; 
Silva, de 89 anos, viúva há 11 do! 
saudoso António Joaquim Couto, | 
mãe das sr.'* Maria da Conceição 
Ferreira Damião, residente na 
Quinta do Loureiro, e Vitória 
Rodrigues da Silva, residente em 
Algés; e do sr. Júlio Rodrigues 
Couto, ausente em Campinas 
(Brasil). 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16,30 horas, 
para o cemitério paroquial de 
Cacia. 

Conduziram as salvas com a 
chave da urna e com a toalha de 
(cobertura os srs. José Marques 
Damião e Alípio da Silva Matos, 
[acreditado comerciante na Costa 
“do Valado, que são genro e so- 
pbrinho da finada, 

Aºs borlas pegaram também os 
seus sobrinhos srs. José Maria 
Ferreira, António Joaquim Fer- 
reira, Manuel Marques Figueira, 
de Taboeira; e José Dias Nobre, 
de Alquerubim. 

O corpo foi encomendado pelo 
[nosso rev. pároco sr. P.º Virgílio 
Susana Dias. 

Foram-lhe oferecidas 5 coroas 
pela filha Maria e marido; e pe- 
los netos Maria Rosa e marido; 
Manuel e esposa; Vitória e filho; 

| Maria José e Maria Madalena; e 
[um bouquet de flores naturais 
jcomo recordação da distinta pro- 
| fessora do Posto Escolar de An- 
'geji e seus alunos, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Melo, de 

  

Compre na firma 

SOUSA & M 

Rua Bento de Moura, 42 

|iQuere comprar barato? 

ENDES, LD. 
— Esgueira — AVEIRO 

Em casa de seu genro, sr. José | Madeiras em pelo, soalhos e forros aparelhados, ferragens, carvões e 
lenhas, artigos para reparações de barcos, etc. 

  

= 

Carteira Elegante 
  

Fizeram anos : 

No dia 6 do corrente, comple- 
tou 3 risonhas primaveras a inte- 
ressante Maria Fernanda Gravato 
Simões, filha do sr. Francisco 
Martins Simões e de sua esposa 
sr.* D. Maria Isabel da Silva Gra- 
vato Simões, estimados proprie- 
tários do «Café Esplanada Pen- 
são», de Cacia. - 

Fazem anos: 

Hoje, dia 8, o sr. José Rodri- 
gues Branco, de Cacia e concei- 
tuado industrial de padaria em 
Lisboa; o sr, Francisco Antunes 
de Vasconcelos, 62 anos, marido 
da sr.* D. Filomena das Dores 
Carneiro Vilela, distinta professo- 
ra da escola primária feminina 
de Cacía; a menina Maria Alice 
Pereira de Melo, colhe 24 prima- 
veras, filha do sr. António Mar- 
ques Pereira, de Cacia; e o sr, 
José Morgado Nunes, 18 anos, 
filho da sr.º D, Cacilda Morgado 
Nunes, estimada comerciante de 
Lisboa, e de seu marido sr. Ga-| 
briel Carvalheira Nunes, dig,me 
sargento da Armada, que são 
grandes amigos de Cacía, 

— No dia 10, a gentil menina 
Maria Leonor Simões Teixeira, 
colhe 13 primaveras, filha do sr, 
António Nunes Teixeira e de sua 
esposa sr.* D. Maria da Silva   Cacia., 

A toda a família enlutada, in- 
cluindo o rev. Padre José Eduar- 
do da Silva Matos, residente em 

| Agueda, sobrinho da finada, en- 
“Vianios sentidos pêsames, 

  

| Despedida 
| José Rodrigues de Magalhães 
e sua família, ao partir para Ma: 
naus (Brasil), por não poderem. 
| despedir-se pessoalmente de todas | 
[as pessoas amigas, devido aos 
imuitos afazeres do momento, fa- 
zem-no por este meio e se alguma 
pessoa se julgar seu credor, quei- 
Fa apresentar a conta ao sr. Dr. 
'Silvino Gonçalves de Sousa, em 
| Albergaria-a-Velha, afim de ser 
conferida e liguidada. 

Angeja, 26 de Outubro de 1952 

   

   

  

EM TODA 
A PARTE         ] h 
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Simões Teixeira, bons cacienses 
e benquistos industriais de pada- 
ria nas Caldas da Raínha, 
—Em 11, a sr* D, Maria Si: 

mões de Azevedo, 47 anos, es- 
posa do sr. António Lopes de 
Oliveira, de Cacia e laboriosos 
industriais de padaria em Lisboa; 
eosr. Germano Dias de Olivei- 
ra, 21 anos, da Quintã e militar 
no Entroncamento, filho do sr. 
Manuel Augusto Dias de Oliveira 
e de sua esposa sr.* Vitória Dias 
Nunes de Oliveira, bons proprie- 
tários e lavradores da Quinta do 
Loureiro. 
—Em 12, a sr.* D, Iracema da 

Fonseca Faria, filha do sr. António 
Gonçalves Faria, natural da Quin- 
tã, e de sua esposa sr." D. Eduarda 
da Fonseca Faria, conceituados 
industriais de padaria em Porto 
Brandão (Almada); e o sr. Manuel | 
Nunes Barbosa, 39 anos, de Vila-| 
rinho e residente em Lisboa. 

— Em 13, a sr.* D. Aurora 
Pires Ferreira, 62 anos, e a sua 
filha sr.º D, Rosa Pires Ferreira, 
espusa do sr. António Saraiva de 
Sousa Cabral, dig.mo desenhador 
da Câmara Municipal de Lisboa, 
festeja 35 aniversários no dia 
seguinte, de Cacía e residentes em 
Cascais; e a interessante Maria 
de Lourdes Marques da Silva, 
completa 8 anitos, filha do sr. 
Joaquim Ferreira da Silva e de 
sua esposa sr.º Carminda Mar-| 
ques da Silva, de Vilarinho e 
residentes em Lisboa, 

—E em 14, o sr. Manuel da 
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[Costa Resende, 23 anos, e seu 
[irmão António da Costa Resende 
“completa 19 anos no dia seguinte, 
filhos do dig.mo chete da Polícia 
em Bragança sr. Manuel Carlos 
e de sta esposa sr.º D, Elvira da 
Costa, residentes em Coimbra; e 
o sr, Manuel Maria Marques da 
Silva, 44 anos, da Quintã e con- 
ceituado industrial de padaria no 
Entroncamento, 

Muitas felicidades para todos. 
* 

NASCIMENTOS 

Já no dia 22 de Outubro findo, 
teve o seu segundo parto, dando 
à luz um bébé do sexo masculino, 
asr.* Ascenção Simões Teixeira, 
esposa do nosso assinante sr. 

riosos industriais de padaria no 
Cabeço de Cacia. 

Tanto a parturiente como o 
recém-nascido encontram-se de 
perfeita saúde, pelo que felicita- 

'mos os bons pais, que ficaram 
agora com um casal de filhinhos. 

CHEGADAS 

Chegou do Congo Belga o nos- 
so bom amigo sr. José Maria 

| Nunes de Pinho, que já esteve na 
 Quintã e anda em viagem pelo 
país. 
—E de Mcçamedes, chegou há 

dias e encontra-se a passar uma 
temporada em Pego de” Peixe 
(Mealhada), o nosso assinante sr. 
Mário Paredes. : 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

RETIRADAS 

Retirou-se para Setubal, onde 
Se foi empregar na panificação, 
o nosso assinante sr. Joaquim 
Rodrigues da Silva, da Quinta. 

ESTADAS 

! Encontra-se na Quintã a passar 
umas semanas o nosso amigo e 
assinante sr. José Pereira Duarte, 
empregado de padaria no Entrcn- 
camento. ) 

) 

NA REDACÇÃO: 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agredecemos, 
os amigos do «Ecos» grs. Allredo 
Francisco dos Santos, sua espusa 
sr.* Maria Clara Ferreira Sanches, 
o pai desta sr. José Afouso San- 
ches, Francisco Simões da Silva 
e o menino José Ferreira Sanches, 
o primeiro dos quais dignou-se 
pedir a assinatura do nosso jor- 
nal há semanas, 
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NOTAGIAS LOGAIS 
TO US UR US úts GIO CIO Gl Tio qo qjo vid 

Fieis defuntos 

Como acontece todos os anos, O cemi- 
tério da nussa freguesia, esteve transfor- 
mado num canteiro de flores de variega- 
das matizes e num mar de luzes, espa- 
lhadas por todas as campas. 

Toda a gente ali foi recordar os entes 
queridos que dormem o Sono Eterno, 

| chorando as lágrimas da saudade, 
* 

As ruas principois de Cacta   Deve ficar concluida: na próxima se- 
mana a pavimentação a cubos de granito 
das ruas Luis de Camões e Conselheiró 
Nunes da Silva, de Cacia. A rua Vasco 
da Gama só no próximo ano será pavi= 
mentada, devido a terem sido nela aber= 
tas valas para a canalização das águas 
que hão-de abastecer a nova fonte e por 
isso não aconselhar aquelas obras. 

Obras de beneficiação marginal NE 
Acaba de receber ubras de reparação 

e consolidação o dique entre as duas 
pontes, que é uma encantadora estrada 
das margens do rio Vouga. 

———mmo + + meme À 

Club Recreio Caciense 
Buile de 8. Simão 

Doming o, dia 9, pelas 21 horas 
abrilhantado pela magnítica E 

Orquestra «Os Papagaios» 
de S. Bernardo (Aveiro). 

A este grandioso baile espera- 
-Se grande concorrência, 

  

Padaria 
Trespassa-se «A Panificadora» 

de S, João dos Montes, Ld.º, em 
A dos Loucos — Alhandra. Cose- 
dura 2,5 a 3 sacas diárias, sendo   José Maria Dias Tavares, labo- 85 k. especial. Renda 100800. .
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=| NOTÍCIAS DA. NOSSA REGIÃO E- 
  

De Angeja 
Morte por intoxicação. — Por 

ter comido pó de matar ratos, 

morvsa intoxicado no dia 3 do 

corrente, no Hospital da Miseri- 

mórdia de Aveiro, para onde foi 

Jevado de urgência naquele dia, 

Henrique Nunes Alves de Almei- 

da, de 24 anos, solteiro, filho do 

ar. José Nunes Alves e da falecida 

Maria Rosa Ferreira Alves, da 

zua dos Pinheiros, desta freguesia. 

Foi a sepultar no comitério sul 

daquela cidade, no dia seguinte, 

fornecendo o caixão a agência 

funerária do sr. Manuel Simões 
Dias, desta localidade, 

“Paz à sua alma e pêsames aos 

doridos. 

* Partidas. — Seguiu de avião 

para a Venezuela a sr.* D. Maria 
Isabel Nogueira da Silva, que se 
foi juntar a seu marido sr. José 
Marin Tavares de Figueiredo, 
conceituado comerciante naquele 

S, 

Por notícias recabidas por seu 
pai, sr. Antóvio Nogueira da Sil- 
wa, da rua da Pereira, sabemos 

que teve boa vingem. 
— Partiram para Lisboa o ar. 

Manuel Nunes de Carvalho, ben- 
quisto indastrinl de padaria na- 
quela cidade, sun esposa er? D. 
Inês Viçoso de Carvalho e seu 
sobrinho, que aqui se encontra- 

vam desde princípios de Agosto, 

—Com sua família retirou-se 
para Lisboa o sr. Raúl de Azeve- 

- alo, conceituado comerciante nas 

quela cidade. 
- —Do Fontão ausentou-se com 
sua família o er. Manuel Dias 
Ribeirinho, conceitaado proprie- 

tário de automóveis de praça-em 
Lisbon. 

— Esteve aqui uns dins, de 
visita aos eeus, o st. João Ribeiro 
da Silva, empregado no Frigorífi- 
go de Lisboa, para onde já seguiu. 

Anos. —No dia 11, colho mais 
uma primavera a menina Armis- 
tícia Glória Marques Vidinha, 
filha da sr? Graciuda Marques, 
acreditudas comereiantes da nos: 
sa praça. 

—E no dia 13, colhe 12 riso- 
“mhas primaveras a menina Gras 
eiste Dias Ferreira Branco, genti 
filha do er. José Dins Branco é 
de sua esposa sr.* D. Amu de 
Jesus Ferraira Branco, nossos 
estimados conteriãoeos e impor- 
tantes comerciantes em Fortaleza 
—Coná (Brasil). 

As nossas felicitações. — O. 

Op 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Urueifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 
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De Esgueira 
Casa do Povo.— Para comemo- 

ração do 10,º aniversário da sua 

fundação, a Casa do Povo de 

Esgueira promove as seguintes 

festus no dia 9 do cortente: 

A?s 9 hora, igar da Bandeira 
ua Sede; 

A's 10, missa na Igreja Puro- 

quial por alma dos sócios faleci- 

dos; 
A's 11, início das provas des- 

portivas que constarão de Corta- 
«Mato e Cross» Ciclo - Pedestre; 

A's 12, distribuição habitual de 
sopa nos pobres completada com 
uma ração de pão; 

A's 14,80, desafio de Basquete- 

bol entre a equipa B desta Cusa 

do Povo e a União Desportiva de 

Aguada de Baixo para disputa 

da «Taça Francisco M, Pitarma»; 

Aºs 15,80, largada simultânea 
de centenas de pombos correios 

pertencentes acs associados da 
futura Sociedade desta Casa do 
“Povo e de outras sociedades para 

o fim convidadas; 
A's 16, desafio de Basquetebol 

entre a equipa A da Casa do Po- 
vo é a Associação Desportiva 
Ovarense para a disputa da «Ta- 
qn 10.º Anivereário»; 

4's 17, sessão solene onde usa- 
rá da palavra o Ex.m? Sr. Dr. 

  
Autónio Amaral, ilustre Delegado , 
do Instituto Nacional do Traba- 
lho e Previdência; 

A's 18 exibição de ulguus pú- 
meros pelo Grupo Folelórico desta 
Causa do Povo; 

A's 21, algumas canções canta: 
das pelo Grupo e por diversos 
amadores locais; 

idos prémios das provas desporti- 
vas é entrega no Grupo Folelórico 
de 2 fitus comemorativas da data 
que se festeja, oferecidas por um 
sócio da Casa do Povo. 

Para finalizar os festejos have- 
rá um baile para os associados é 
suas famílias. 

Anos. —No dia 5 faz 35 anos a 
er.º Maria Dias da Conceição Sar- 
rico, esposa do sr. António Sar- 
rigo dos Santos, proprietários des- 
ta localidade. 
—E no dia 13, completa 10 

tisonhas primaveras a menina 
Maria Eugénia Dius Sarrico dos 
Sautos, filha daqueles nossos cou- 
terrâneos, 

As nossas felicitações. —C. 

  

| Padaria Coimbra 
Trespassa-se em Cantanhede, 

com habitação e a melhor do 
concelho, Cosedura 130 k. tipo 
especial e 75 k. tipo corrente, a 
maior parte vendido ao baicão. 
Autorizada ao fabrico de pão de 
milho e centeio, 

Dirigir propostas e tratar com 
o seu proprietário José Nunes 
dos Santos — Padaria Coimbra 
— Cantanhede. (3) 
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GRANDIOSOS FESTEJOS NO DOMINGO E 
SEGUNDA-FEIRA NO LUGAR DA QUINTA 

DO LOUREIRO, DESTA FREGUESIA 
— PROGRAMA ms 

| Diamantino e a sua esposa e fi. 

DE MATADUÇOS e ALUMIBIRA 
Falecimento. —No din 1 do cor- 

rente sucumbiu ao horroroso 8so- 
frimento de uma doença cance- 
rosa o ar. Dinmautivo da Silva 
Melo, residente nos Arneiros de 
Mutaduços, natural da Póvoa do 
Valado e aqui residente há mui- 
tos anos. E 

Era casado com Guilhermina 
de Oliveira e tinha 56 anos de 
idade e uma prole de 8 filhos, 
sendo a mais nova uma menina 

de 8 anos, 
O finado, que já tinha vivido 

com certa ubastança, vivia agora 
muito pobremeute, o que tudo 
aumentava o sen sofrimento, Des: 

cendia de boas famílias da Póvoa 
do Valado e era bem comportado, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, para 
o cemitério de Esgueira com gran- mt 
de acompanhamento, ,as lágrimas da saudade que anual- 

O endáver do extinto foi con. mente ali se choram na recordação 

duzido na carreta fúnebre local dos entes queridos que j:zem à 
le foram-lhe oferecidas 5 coroas | sombra da cruz do nosso cemitério, 

com sentidas dedicatórina. Pastorinhas de 1953. — Com 
Conduziu a chave da urna o o fim de assentar na organização 

seu filho Manuel da Silva Melo. | do cortejo de Pastorinhas no próxi- 

Foi iucumbida do funeral a/mo dia 4 de Janeiro, reuniram a 

Agência Funerária Capela, de convite do prestimoso benemérito 

Esgueira. ; taboeirense sr. António Marques 
Que descanse em paz o infeliz |da Graça, na sua habilação, vários 

conterrâneos para se constituir à 
comissão promotora. l 

Mais um cortejo de Pastorinhas 
se vai realizar e esperamos que 
não desmereça dos anteriores, já 
porque o seu rendimento destina-se 
a amortizar o deficit das obras da 

De Taboeira 
Fieis defuntos.—a comemora- 

ção dos fieis defuntos constitui 
sempre uma romagem de saudade, 

A capela de Santa Maria Mada- 
lena encheu-se de povo para assis- 
tir às duss missas de sufrágio, 
celebradas no dia 3 pelo nosso 
capelão rev. Padre Rei, professor 
vo Seminário de Aveiro, às 7 ho- 
ras, Em seguida foi uma glomerosa 
procissão ao cemitério, com a en- 
corporação das duas irmandades 
locais e o capelão deste lugar, que 
fez um sermão dedicado, evocan- 
do os nossos entes queridos que 
alí dormem o sono eterno, 

As campas encontravam-se lin- 
damente ornamentadas com flo-, 
res, alumiando-as numerosas retas 
acesas. 

Em todos os visitan'es se viam 

  

  

como à restante fa- 
mília, enviamos sentidas condo- 
lências. 

Julgamento, — No dia 25 de 
Outubro findo, foram julgados no 
tribunal de Aveiro, por Da mka- 

ilhos, assim 

|   
e distribuição, 

DIA 9-— Pelas 8 horas, a Banda do Grapo Musical 
Maciense percorrerá os lugares de Cacía e Quintã do Loureiro, 

em saudação aos seus habitantes; às 11 horas, missa solene acom- 

panhada pela orquestra da mesma Banda e sermão pelo rev. 

P. Virgílio Susana Dias, pároco desta freguesia; em seguida 
sairá a Munjestosa Procissão em volta do lugar, com o explen- 
dor dos inais anos; às 16,30 horas, concentração das quermessistas 
mo Largo do Chafariz, que sairão em seguida em cortejo em 

direcção à capela, onde terá logo início o Grandioso Arraial, 
que se prolongará até às 21 horas, sendo arrematadas as ofertas 

da Quermesse e a referida Banda fará um concerto musical. | 
DLA 10 — De manhã descarga de f guetes; às 15 horas, a 

mesma Banda percorrerá o lugar da Quintã; às 17 horas, terá 
lugar o grande sorteio dum leitão vivo, havendo também corrida 
de sacos, gincana de bicicletas na argolinha, etc. 

Estes festejos serão também abrilhantados por um potente” 
Alto-Falante, que transmitirá a sagrada missa solene e o sermão 
do apóstolo S. Simão, padroeiro deste lugar da nossa freguesia. 

— f 

drugada do dia 2 de Fevereiro 
último se terem envolvido em 
desordem, agredindo se mú'ua- 

'mente, de que resultaram feri- 
pmentos, alguns um tanto graves, 
"aa seguintes pessoas Maria Au- 

gusta Nunes de Figueiredo, Marin 
da Conceição de Castro e Luís 
da Silva Reis. 

Ficarau todos condenados, 

Visitas. — Tem estado de visita 
a seu pai, o nosso amigo e gran- 
de proprietário e capitalista er. 
Antóuio da Maia, a er.º D. Maria 
Simões da Maia, que aqui aguar- 
da a vinda de Lisboa de seu ma- 
rido sr. Manuel Maia da Cunha, 
para assistirem à matança. 

— Também se encontra na sua | 
casa de Mataduços, vindo de 
Lisboa, o sr, António Gomes Gau- 
tier, grande industrial de pada- 
rins em Lisboa e Barreiro, 
* Cumprimentos a todos. 

Anos.—No dia 10 do corrente, 
fez 27 anosn sr? D. Georgina 
dos Santos Valente, esposa do 
funcionário da Pecuária de Avei- 
ro er. Armando Diniz Pinto e 
filha do sr. Manuel Dias dos San- 
tos, proprietário e industrial de 
Mataduços. 
—E em 14, colhe 19 floridas 

primaveras a gentil menina Ana 
Rosa Pereira Mateus Gomes, a 
simpática e cativante « Anitas, fi- 
lha do benquisto industrial de 
padaria em Setubal sr, Eduardo 
Augusto Mateus Gomes e de sua 
esposa sr,* D, Luiza Simões Pe- 
reira Gomes. 

Os nossos parabéns. —-C, 

capela de S. Pedro, já porque a 
nossa gente briosamente ajuda, 
todas as iniciativas a bem do pro- 
gresso e bom nome de Taboeira. 

Missa de sufrágio. - Para come- 
morar o 4.º aniversário do faleci- 
mento da sr.* D. Natália Munvz 
Puing, foi rezada no dia 30 de 
Qutubr: findo, na capela da Quinta 
de Taboeira, uma missa em sufrá- 
gio da sua “alma, mandada dizer 
por sua sobrinha sr.* D, Arcelina 
Valente Moreira. Foi celebrante o 
rev. P.º Manuel de Bastos Pereira, 
de Sarrazola. 
Doentes. — Encontram-se doen-| 

tes o sr. Manuel Marques de Al-| 
meida e a sr? Rosa Marques da | 
Silva Dias, esposa do sr, António | 
Dias Ferreira, laborioso industrial 
de padaria em Lordelo (Valongo). 

Deus os melhore. 
Febre aftosa —Lavra com in 

tensidade a febre aftosa nos gados 
no nosso lugar, muito principal- 
mente nos bovinos. Os nossos la- 
vradores vêem-se com muitos 
embaraços. para procederem aos 
diversos trabalhos agrícolas, 

Anos.—No dia 6 fez 31 anos a 
sr.* Maria da Luz dos Santos Melo 
Carvalhal, esposa do sr. José Maria 
Marques Carvalhal, barbeiro e al- 
faiale deste lugar, 

—Em 11, completa mais uma 
primavera a menina Deolinda Ro- 
drigues de Almeida, filha. do. sr. 
João Rodrigues Matias e de sua 
esposa sr.” Maria Marques de 
Almeida, 

—E em 14, faz 26 anos o sr. 
Antônio Marques de Aimeida, em- 
pregado de padaria, 

As nossas felicilações, — C. 

| 
| 

  

  

81 de Ontubro findo, 
[um meuino a sr.* Urminda Cas- 

De Frossos 
Fieis defuntos. — Como nos de- 

muis avos, realizaram-se as ceri- 
móuias dos fieis defuntos, Houve 
procissão no cemitério, missas de 
sufrágio e prêgouso nosso rev. 
pároco sr. P,* Manuel Joaquim 
dos Santos Vilar. 

O cemitério estava limpo, pelo 
que foi muito elogiado o vosso 
coveiro sr. José Gtomes Vieira, 
que tanto zelo tem dispensado ao 
nosso campo da igualdade. 

As campas, repletas de flores e 
luzes, davam-lhe um belo aspecto. 

Nascimento e morte. — No dia 
deu à luz 

tanheira, 
Poucas horas depois, a criança 

veio n falecer, sendo sepultada no 
nosso cemitério. 
Baptizados. — No dia 12 de 

Outubro findo, foi baptizado na 
igreja paroquial desta freguesia 
um filho do sr, António Dias da 
Silva (Ctrilo) e de sua esposa sr? 
Murin da Cruz Silva, da rua da 
Azenha, 

O neófito recebeu o nome de 
An-ândio, sendo sens padrinhos 
o er, Amândio da Silva Pereira 
Rodrigues e a menina Quinda 
Dias da Silva (Grila). 

- No domingo seguinte, dia 
19, com o nome de Aldina, foi 
baptizada uma filha da er.* An- 
derlina Rodrigues e do er. Celes- 
tino Gonçalves Onofre, farriel do 
Regimento de Lofantaria n.º 10, 
em Aveiro, 

Foram padrinhos o sr, Alfredo 
Rodrigues e a menina Aldina 
Nunes da Silva, 
—E co dia 1 do corrente, tam» 

bém foi baptizado um filho do 
ev. Clemente Paiva da Eira e da 
er* Emezinda Mutens, 

Do neófito, que recebeu o no- 
me de Albertino, foram padrinhos 
o sr, Albertino Dias da Silva e a 
menina Maria Alves do Paço. 

  

  

  

QURO = PRTAAS - RELÓGIOS - OCULOS 
a erre 

Se desejar comprar não esqueça a 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 

(Junto ao Quartel da Quarda Republicana) 

AVEIRO 

Oficina para todas às reparações, 

Consulte sempre os asus preços, 
tanto para comprar como 

para vender. 

  

Padaria 
Trespassa-se no melhor local 

de Figueiró dos Vinhos. 
Tratar com o proprietário Ma- 

nuel Rodrigues da Cunha — Rua 
Dr. Manuel Siniões Barreiros — 
Figueiró dos Vinhos. 

  

Bom emprego de capital 
Vende-se eim Taboeira um pré- 

dio de 1.º andar e sotão, onde 
estão instalados uma mercearia e 
vinhos e uma padaria. Tem quin-   Abastecimento de água 

No seu próprio interesse não 
deixe de consultar a 

NOVA CASA DE SONDA- 
GENS E FUNDAÇÕES 

DUARTE PINTO 
(Casa fundada em 1945) 

Especialização em pesquisas e 
captação de água sublerrânea para 
irrigação e abastecimentos diver-| Fernandes — Venda da Luiza — 
sos, sondagens geológicas, consoli-| — Condeixa. (2) 
dações de terrenos, poços artesia- 
nos desde 2 a 10 polegadas al, 
profundidades diversas, poços de Venda de pão 
escavação descidos por havaje, 

Vende-se em Coimbra, de 26 MINAS, etc. oa 20 
dE quilos finos e de segunda, 

Rua Dr. José Justiniano | motivo de retirada urgente. 
Telefone 62 — ESTARREJA! Intorma esta redacção. 

  

Padaria | 
Trespassa-se ou vende-se por 

motivo de retirada, no lugar de 
Venda da Luiza, concelho de 
Condeixa - a - Nova, com padaria 
no rés do chão e habitação no 
1.º andar. Cosedura mensal de 
3.000 kg. 

Tratar com Manuel dos Reis   
  

tal, poço e várias divisões devus 
lutas. 
Quem pretender, dirija-se ao 

próprio, Delfim Marques de Al- 
meida, naquele lugar. (21) 

  

COMBOIOS EM CACÍA 
  

PZRA O NORTE PARA O SUL 

5,29 Correio 10,37 Correio 
6,13 Tramuei 7,21 Onibus 
6,56 Mixto 9,56 Onibusicorreio) 
8,28 Tramuei [11,21 Tramuei 
11,22 Onibus [15,29 Onibus (*) 
12,53 Tramuei 17,29 Tramuei 
15,54 Onibus 18,58 Tramuei 
17,53 Semi-directo |20,35 Tramuer 
que vem de Lisboa/21,37 Mixto 
18,03 Tramues (*) segue Lisboa via 
21,09 Onibus: (cor.)jnorte. 

Os combóios das 11,21 18,58 e 20,35 
que seguem pera o Sul terminam em 
Aveiro, dando os dois primeiros ligação 
ao correio e ao rápido, respectivamente,



4 ECOS "DESCANSA 

Srasão & Oliveira, 0.º 
Armazém Importador de Artigos de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 e 232-DB —-=* AVEIRO mm 

Bicictetas 

FRAVY 

Esmaltes A. B.C. 

Motos 

JAWA 

Máquinas de costura 

| HUSQVARNA 
Oleos “Fiske's” 

TELEFONE 484 — TELEGRAMAS; FRAZOL 

Ee Frigoríficos 

Radios KELVINATOR 
“Ecko” Faebsa 

Pneus “Indian” 
Vendas com as maiores facilidades de pagamento. 

  

Jost o Úineir: Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 

construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO: DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 
«RALEIGH» —1.770800 
Gratide baixa de preços 

t 

        

  

Peçam tabelas 

Armando Crespo & E." 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
fe fornos de padarias; fornecendo todas ns ferragens, 
masseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Enenrrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
êf&o e seriedade, não temendo competidor. (449) 

  

FERPEITOT, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou. A comichão desaparece como por encan- 

to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

vinda. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

dencia para todos os casos de eczema humido ou 

peco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias Ê 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld-? 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Sapataria Confiança 
Run astro amis CA CLA. co (8) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 

e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

Oficinas Mecânicas de Serração E Carpintaria 
s LIS SPA BS É MOEPPIO Po 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção | rarei de Souto—Vila da Feira 

Morgado & Pinho, Ls. | 
"ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

Aos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Reparações e limpezas 
gerais em prédios e 

andares 

Pinturas em móveis de 
todos os géneros, car- 

pintaria, etc. 

Largo Conde Pombeiro, 
13 rc — Telef, 44936 

LISBOA 

  

  

Contra queimaduras do sol... aplique 

AP XL ERC, 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieitas, cieiro, queimaduras do 
fogo ou água fervente, furunculos'e em massagens contra 
a fadiga muscular. 

Premiado com medalha de Ouro 
na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

  

  

Alberto Dias de Oliveira 
Industria] de Transportes para todo o País 

Carros de pequena e grande tonelagem = Camion com 
3 pisos, próprio para transporte de porcos, borregos, etc, 

Especialidade em transporte de cortiças. 
MÁXIMA SERIEDADE 

Residência Escritório 

Praça da República Av. Teófilo Braga, 2 
MOITA DO RIBATEJO 

Telefone 21 = (Atende a toda a hora) 

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.º* 
Compra e vende prédios, quintas, terrenos para 

construção é trata do trespasse de todos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade. 

  

  

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cyy D. 

LISBOA 
  

Agência Funerária Capela 

  

  
  

     

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais . E cemilérios 
luxuosos | 5 ii do País 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares | 
  

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

 Oicina de Fogo de Artifício 
de — José Roares Calçado 

  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artísiicos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

japonez, etc, etc. (239) 

1 A 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções é reparações de bombas 

Peçam orçamentos 

Telef. 529 = VERDEMILBO = AVEIRO 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela): 
Rua da República — CACIA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Alípio Monteiro 
  

ALFAIATE 

EXECUTA com pere 
feição todos os lraba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor febriço. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toileltes, cómodas, etc, 

Não comprem sem consultar os nossos preços, 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 

RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 
(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA     

  

Empresa Industrial de Tintas, 1. 
Recritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pafa Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-ltográficos 163 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 
aaa A e E CEI STO TED LA ai DD 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser» 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

CONSTRUTORA” 

em Luzalito o madeira para tirar água. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos
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